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O simulador fica sobre 
dois trilhos cruzados, 
o que permite criar a 
experiência de dirigir 
para frente e para trás, 
bem como virar
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A cabine também está equipada com 10 
câmeras e todas documentam o comportamento 
do motorista. Cinco estão localizadas 
visivelmente no para-brisa na frente do condutor. 
Elas usam luz infravermelha para gravar e 
registrar todos os movimentos dos olhos do 
motorista. Assim, os pesquisadores podem ver 
exatamente onde, quando e com que frequência 
ele olha para a estrada e olha para baixo, para seu 
telefone e GPS (sistema de navegação via satélite), 
por exemplo. 

Cinco câmeras �cam bem escondidas na 
cabine, de modo que o motorista nem pensa 
nelas. Elas documentam tudo o que ele faz: 
desde manobrar o volante até os movimentos do 
acelerador e do pedal com os pés. 

Outro projeto interessante realizado pela 
Volvo tem o objetivo de encontrar uma descrição 
matemática do comportamento do condutor, o 
chamado modelo de motorista. Isso será usado 
para avaliar os sistemas de segurança ativa.

No sentido horário, da parte superior: Peter 
Nilsson, PhD industrial da Volvo Trucks. Nove 
projetores são usados para criar o mundo 
visual de 180 graus do simulador. Um pé 
hexagonal embaixo da cabine reproduz os 
movimentos de direção e as vibrações do 
chassi para criar uma experiência de direção 
mais realista  Sistemas que já estão no mercado, como o 

Sistema de Alerta de Colisão com Frenagem de 
Emergência, têm sido testados no equipamento. 
Um por um, 46 motoristas ocuparam o 
simulador sem saber o que aconteceria enquanto 
eles estivessem dirigindo. Depois de guiar por 
30 minutos, uma situação crítica foi simulada 
e o sistema de segurança foi ativado. “Desse 
modo, podemos ver com que rapidez o motorista 
responde  ao aviso, como ele age com e sem o 
sistema e se existe alguma diferença na reação 
das pessoas que já têm alguma experiência 
com ele. Gerando esse panorama detalhado do 
modo como o motorista realmente se comporta, 
podemos identi�car o potencial para melhorar 
nosso próprio sistema de segurança”, diz Gustav 
Markkula, PhD industrial responsável por 
esse projeto. “Como pesquisador, é importante 
conhecer nossos motoristas e saber o que 
eles realmente pensam de nossos produtos e 
soluções. Acho que essa é a chave do sucesso.” 

Teste do Sistema 
de Alerta de Colisão 
com Frenagem de 

Emergência.

www.youtube.com/
volvotrucks

ASSISTA 
AO VÍDEO



COMO FUNCIONA: 

Sistema funciona em dois estágios: primeiro alerta o motorista e depois 
aciona a frenagem. Objetivo é diminuir riscos ou gravidade de colisões com 

outros veículos.

5

4 Outros sensores
Sensores adicionais 
registram informações 
sobre o caminhão, como 
velocidade e direção, e o 
peso total da combinação 
do veículo. 

Volante e pedal
Para determinar se o motorista 
está ciente do provável acidente, o 
sistema coleta informações sobre os 
movimentos do volante e do pedal. 
Se o motorista reagir, por exemplo, 
girando o volante para evitar o 
perigo, o sistema determina que o 
motorista tem controle da situação e 
não freia automaticamente.

2 Alerta visual e sonoro
Se um acidente estiver prestes a 
acontecer, o motorista será alertado por 
um sinal sonoro e uma luz vermelha que 
é projetada no para-brisa. 

1

ALERTA DE COLISÃO COM 
FRENAGEM DE EMERGÊNCIA 

3

Câmera e radar
A câmera identifica a distância e o tipo de objeto à frente do caminhão. 
O radar mede com que velocidade o objeto à frente do veículo se move e 
qual a sua distância. A câmera e o radar operam em conjunto para tomar 
as melhores decisões em emergências.

Unidade de Controle
Todas as informações da câmera, do radar, do 
caminhão e do comportamento do motorista são 
reunidas na Unidade de Controle. O sistema 
analisa essas informações, ativa o alerta e, em 
seguida, a frenagem, caso um acidente esteja na 
eminência de ocorrer.

Aviso 
Se o sistema determinar que o caminhão 
está em situação crítica, o motorista 
é alertado por uma luz de advertência 
projetada no para-brisas. Se não houver 
reação, a luz piscará e soará um alarme. 

Frenagem
Se o motorista não reagir ao sinal de advertência, 
o veículo irá frear suavemente. A caixa I-Shift agirá 
automaticamente e o caminhão perderá velocidade. 
Agora o sistema de freios está ativo e os freios 
reagem rapidamente a uma frenagem de emergência.

Frenagem total
Se o motorista não conseguir reagir a tempo, 
o freio de serviço poderá ser ativado com  
força total e as luzes do freio começarão a 
piscar. Assim que o caminhão parar, o freio de 
estacionamento será acionado.

DO ALERTA À FRENAGEM TOTAL
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EQUIPAMENTOS
TEXTO: ADRIANA TAQUES MUSSI ENDRES   FOTOS: HUMBERTO MICHALTCHUK 

A carregadeira Volvo L350F em operação em uma 
das jazidas da Gramazini: equipamento tem capacidade
para movimentar sozinho grandes blocos de pedra
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Gramazini é uma das maiores empresas do país no
setor de rochas ornamentais. Exporta 90% da sua
produção e explora jazidas com máquinas Volvo

Um grande
negócio

Brasil, país continental, tem as
mais variadas riquezas natu-
rais. Parte importante são as
rochas ornamentais, em espe-
cial o mármore e o granito, es-

palhados por várias regiões, mas
concentrados no espírito santo, com pouco
mais de 40 mil km² de área. 

além de principal produtor, o estado
também é responsável por 80% das expor-
tações, que seguem para países como esta-
dos unidos e China pelo Porto de vitória. é
no espírito santo que nasceu, há 22 anos, a
Gramazini, empresa especializada na ex-

O
tração de chapas de rochas ornamentais e que hoje é uma das
maiores exportadoras do país. 

Quando decidiu mudar o seu ramo de atividade, de proprietário
de depósito de madeira para beneficiador de rochas, João antonio
omazini não imaginava a dimensão que a empresa tomaria. “sou
de Cachoeiro do itapemirim e ali só se falava em rochas. resolvi ar-
riscar e trabalhar nesse ramo”, conta. 

dos primeiros tempos, em que as rochas eram abertas “à mão” e o
profissional que descobria o veio certo chamava-se “pixote”, muita
coisa mudou. a Gramazini é hoje referência no mercado nacional e
internacional. seus 400 funcionários trabalham na indústria e na ser-
raria de Cachoeiro do itapemirim e de Barra do são Francisco. Para
essas unidades vão as chapas de mármore e granito retiradas todos os
dias de pelo menos 15 jazidas no espírito santo e em estados vizinhos. ›
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a empresa cresceu, mas uma estratégia é a mesma do
início.  é o próprio omazini que participa de todo o
processo produtivo. viaja o país para descobrir novos lo-
cais de pedras ornamentais que chamem a atenção tanto
dos consumidores brasileiros, responsáveis por 10% das
vendas, quanto dos estrangeiros. 

“encontro as jazidas e inclusive dou nome às pedras.
investimos em maquinário, mas o olhar do dono e dos
funcionários é fundamental”, diz omazini, que, a cada
mês, vai pelo menos uma vez a todas as pedreiras. 

À medida que a empresa crescia, ele percebeu que
não bastava mais apenas o “pixote” para abrir os blocos
de pedra. Começou a investir em carregadeiras em
1994, ano em que adquiriu uma nova, e, na sequência,
comprou mais duas usadas. em 1998, o primeiro con-
tato com a volvo Construction equipment (volvo Ce)
através do distribuidor tracbel: comprou duas car-
regadeiras l120. “minha vida mudou dali para a frente”,
relata. “tive um resultado muito bom. era uma
máquina que produzia mais com menos custos. nessa
época, ele já tinha pedreiras de diversos tipos de grani-
to, como o Cinza Castelo, ocre itabira, Cinza Corumbá
e amarelo Capri.

o número de pedreiras crescia e omazini encon-
trou algumas também com pedras exóticas – mais raras
e com maior valor no mercado internacional. Para todo
esse trabalho, contava sempre com máquinas volvo Ce.
até 2011, eram oito carregadeiras l120 e quatro escava-
deiras sC 240. “oitenta por cento da minha frota nas pe-
dreiras é volvo”, enfatiza o empresário. 

Inovação. Com a demanda do mercado externo por pro-
duto, omazini viu que era preciso aumentar a extração
de blocos de granito das pedreiras de alta produção.
“Procuramos, junto com a Gramazini, encontrar uma
máquina que se adaptasse ao tipo de mercado da em-
presa, com a garantia de que o produto fosse extraído
com cuidado e sem danos”, observa luciano afonso Bis-
soli, consultor de vendas tracbel. assim, a Gramazini foi
a primeira empresa de extração de rochas ornamentais
do Brasil a usar em sua produção a carregadeira l350F,
com capacidade para movimentar sozinha grandes blo-
cos de granito. 

a experiência com as duas primeiras l350F, que
chegaram em 2012, foi tão positiva que omazini decidiu

MADE IN BRAZIL

Em 2014, Thomazini adquiriu
mais nove escavadeiras Volvo
CE. O maquinário ajuda a
empresa a manter a sua alta
produção e exportação.
Todos os meses, a empresa
exporta, pelo Porto de Vitória,
200 contêineres de 22 tone-
ladas cada com chapas de
granito e entre 150 e 200
contêineres de 28 t a 34 t 
de blocos de granito. 
Uma participação importante
em um mercado que só
cresce no Brasil.

A Gramazini é hoje referência no mercado nacional e internacional. Extrai chapas de
mármore e granito de pelo menos 15 jazidas no Espírito Santo e em estados vizinhos

›
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adquirir mais duas máquinas, entregues em 2014. “é a melhor
máquina dessa linha do mercado, pelo tempo para executar o trabalho,
segurança, rapidez e alta produtividade”, ressalta. 

antes, sem a l350F, carregar 30 carretas em um dia exigia três
máquinas, guincho e oito funcionários para operar o cabo de aço. tra-
balho que a máquina hoje faz sozinha, apenas com o seu operador. re-
tira o bloco e coloca na carreta. 

Mercado. em 2014, omazini adquiriu mais nove escavadeiras volvo
Ce. o maquinário ajuda a empresa a manter a sua alta produção e ex-
portação. todos os meses, a empresa exporta, pelo Porto de vitória,
200 contêineres de 22 toneladas cada com chapas de granito e entre
150 e 200 contêineres de 28 t a 34 t de blocos de granito. uma partici-
pação importante em um mercado que está em crescimento no Brasil. 

segundo a abirochas (associação Brasileira de
rochas ornamentais), as exportações brasileiras do
produto somaram, entre janeiro e setembro de 2014,
us$ 987,9 milhões, 0,88% a mais que o mesmo
período do ano passado. em volume, o setor expor-
tou 1.981.342,7 toneladas no mesmo período. 

“se depender da nossa empresa, esse mercado
vai continuar crescendo”, afirma o empresário, que
agora também tem o auxílio do filho John, respon-
sável pela área de exportações da Gramazini. em
2015, deve começar a operar em Cachoeiro do
itapemirim a Fábrica de Fio diamantado da em-
presa, produto para a máquina multifios que serra os
blocos de granito. n

“É a melhor máquina dessa
linha do mercado, pelo
tempo para executar o 
trabalho, segurança, rapidez
e alta produtividade.”
João antonio thomazini, ProPrietário 
da Gramazini, soBre a oPeração em suas Jazidas
da CarreGadeira l350F 
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VOLVO FINANCIAL SERVICES
TEXTO: PATRÍCIA MOSKWYN   FOTOS: ITO CORNELSEN

A Rizatti, distribuidora
Ambev, entrega bebidas 
no sistema “just in time”. 
A longo prazo, o Consórcio
Volvo mantém a frota 
sempre nova

Eficiência e
planejamento

Brasil ocupa a terceira posição no ranking
da produção mundial de cerveja, segundo
a CervBrasil (associação Brasileira da in-
dústria da Cerveja). a produção anual, até
metade de dezembro de 2014, ultrapassou

13,2 bilhões de litros, atrás apenas da China e dos esta-
dos unidos. é a bebida alcoólica mais consumida no
país. 

nem sempre foi assim. nos final dos anos 60, vi-
nhos, aguardentes e destilados eram as preferidas. e foi
nesse segmento que nasceu a rizatti Cia. ltda., de
Franca, interior de são Paulo, hoje distribuidor ambev.
“naquele momento a cerveja não era tão popular. a

O
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“O consórcio Volvo permite
um planejamento muito 
eficiente. E os caminhões 
são robustos, econômicos,
seguros. Superam 
tranquilamente um milhão 
de quilômetros sem abrir 
o motor.”

antônio César orlandini, 
Gerente administrativo da rizatti

partir dos anos 80, com o crescimento do mercado e a
aquisição de uma distribuidora skol, a empresa passou a
trabalhar com o produto”, relembra antônio César or-
landini, gerente administrativo. hoje a empresa distribui
todas as bebidas ambev para 27 cidades no norte
paulista.

a empresa trabalha no sistema de entrega just in
time. a eficiência na logística de distribuição é essencial
pra competitividade no setor. Precisão e segurança no
transporte são determinantes no negócio. “o produto
deve chegar rápido ao consumidor para manter o alto
padrão de qualidade”, relata o administrador. 

todos os dias, 20 caminhões volvo Fh rumam até as

fábricas e de lá voltam ao centro de distribuição. “Como
grande parte de nossa operação logística é reversa, leva-
mos os vasilhames até as fabricas predeterminadas e re-
tornamos com produtos, descarregamos em nossos
armazéns e à noite carregamos para entrega. de manhã
tudo tem que estar pronto para a distribuição ao destino
final”, conta orlandini.

Estratégia. a proposta da rizzatti é uma frota de cami-
nhões com cinco anos no máximo, adquirida por meio
de consórcio. mais de 20 cotas já foram contratadas
com a volvo Financial services para cumprir a estraté-
gia. “o consórcio volvo permite um planejamento
muito eficiente”, afirma o administrador da empresa. “e
os caminhões são robustos, econômicos, seguros. su-
peram tranquilamente um milhão de quilômetros sem
abrir o motor.”

há 21 anos, o Consórcio volvo é uma das principais
ferramentas para o planejamento e a renovação da frota
dos clientes da marca. também uma opção eficaz para
quem quer adquirir o primeiro caminhão. “somos uma
administradora que oferece cotas de consórcio sempre
vinculadas a um produto volvo. nossas taxas de admi-
nistração são as mais baixas do mercado, o que possi-
bilita ao cliente uma parcela que cabe em seu orçamento,
com a segurança e solidez da marca volvo”, afirma adri-
ano merigli, diretor da volvo Financial services. 

em toda sua história, o Consórcio volvo negociou
mais de 44 mil e supera 24 mil cotas contempladas. hoje
são 300 a 400 participantes por grupo e prazos de paga-
mento de até 100 meses. as cartas de crédito vão de r$
80 mil a r$ 680 mil. o consorciado paga 0,5% do valor
do crédito até a contemplação. isso significa uma parcela
muito baixa e perfeita para o fluxo de caixa da empresa.
nenhum outro consórcio tem condição igual. n

Centro de Distribuição da Rizatti, 
que distribui no sistema “just in time”

todas as bebidas Ambev para 
27 cidades no interior paulista. 

Eficiência na logística é essencial 
para a competitividade do setor



O vencedor do “Caminhoneiro do Ano”, Fábio Luiz Schimitz, 
comemora: “Estou sonhando”
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EXPRESSO Notícias e atualidades do mundo Volvo

Caravana Siga Bem termina com 
a definição do “Caminhoneiro do Ano”
Vencedor ganhou um Volvo FH 540, modelo 2015

Depois de oito meses rodando pelas estradas do Brasil, 
chegou ao fim a edição 2014/2015 da Caravana Siga Bem, pa-
trocinada pela Volvo. Foram 95 cidades e 28 mil quilômetros percor-
ridos, levando informações e serviços aos caminhoneiros, como
testes de saúde, atividades culturais e palestras educativas. Na úl-
tima parada, na fábrica da Volvo em Curitiba (PR), aconteceu a final
do concurso “Caminhoneiro do Ano”, disputado entre 17 mil mo-
toristas, que passaram por etapas classificatórias ao longo de toda a
campanha. Vinte e quatro motoristas de todo o país participaram da
rodada final, com provas práticas e teóricas. Eles responderam a
testes de conhecimentos gerais sobre o Código Nacional de Trân-
sito, Mecânica, Comportamento Seguro e Cidadania, fizeram testes
de direção econômica e segura. 

O vencedor foi Fábio Luiz Schimitz, de Gaspar (SC). “Todos par-
ticipam do concurso com o mesmo objetivo. Desta vez eu ganhei.
Parece que estou sonhando, ainda não consigo acreditar”, come-
mora. Schimitz conta que pegou gosto pela profissão com o pai, e
que começou a dirigir caminhão quando serviu o Exército.  Atual-
mente trabalha numa transportadora de têxteis na região do Vale do
Itajaí (SC). O segundo lugar ficou com o também catarinense Ruy
Hermes Gobbi, residente da cidade de São José, que ganhou um
Renault Clio. O terceiro colocado foi o mineiro Gustavo Costa San-
tana, de Belo Horizonte, que levou uma moto Honda. 
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Volvo entrega 50 ônibus para Porto Alegre
São 15 articulados e 35 convencionais, adquiridos pela 
Companhia Carris Porto-alegrense em uma licitação pública

Além dos chassis para ampli-
ação e renovação de frota da capital

gaúcha, a venda inclui ainda um pa-
cote de manutenção e atendimento ex-

clusivo para garantir a alta disponibilidade
dos veículos. “Temos profissionais especializados que
atendem exclusivamente a Carris dentro da sua

garagem, além de uma infraestrutura móvel que garante
a qualidade e a agilidade no atendimento”, revela Joel Beck-

enkamp, diretor da Dipesul, concessionária Volvo da região.
Os veículos são equipados com o Gerenciador de Frotas da

Volvo, que vai oferecer à Carris um raio X completo da operação
dos ônibus.  O sistema oferece dados como média de consumo,
tempo de marcha lenta, quantidade e tempo de paradas, e ve-

locidade por veículo e por motorista. “São informações que vão
permitir ao operador corrigir falhas, adequar e melhorar o de-
sempenho do veículo para cada trajeto”, explica Euclides Castro,
gerente de ônibus urbanos da Volvo Bus Latin America. O sis-
tema também possui um código de falhas, composto por um
conjunto com mais de 40 sensores que monitoram a saúde do
veículo e emitem sinais de alerta quando há desgaste
em alguma peça. “Com essas informações,
podemos atuar preventivamente e
garantir altíssima
disponibilidade”,
destaca
Beckenkamp.
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“Esse reconhecimento
deixa claro os resultados al-
cançados com o modelo de
gestão por excelência ado-
tado pela Volvo e que reflete
diretamente na sustentabili-
dade do negócio como um
todo”, afirma Carlos Moras-
sutti, vice-presidente de RH
e assuntos corporativos do
Grupo Volvo América Latina.

“Um prêmio como este traz também uma respon-
sabilidade grande, de continuarmos inovando em
todos os processos e frentes de sustentabilidade
da empresa para prosseguirmos como uma
referência em práticas de gestão econômica, so-
cial e ambiental”, completa.

Em dez anos, a Volvo reduziu em 63% o con-
sumo de energia necessário para a produção de
um veículo e em 48,5% as emissões de gás car-
bônico. Para atingir esse resultado, foram ado-
tadas medidas como o aproveitamento do calor
gerado pelas máquinas de usinagem de motores
para esquentar a água dos chuveiros dos
vestiários, instalação de inversores de frequência
para o desligamento de máquinas que não estão
em uso, melhorias no sistema de iluminação, re-
ciclagem de resíduos sólidos, entre outras. A em-
presa também obteve boa pontuação na
dimensão social, com programas voltados à mo-
bilização da sociedade para a segurança de trân-
sito e ações envolvendo a comunidade do
entorno da fábrica.

A escolha das empresas que integram o
Guia Exame de Sustentabilidade é baseada em
uma metodologia elaborada pelo Centro de Estu-
dos em Sustentabilidade (GVces), da Fundação
Getúlio Vargas de São Paulo. Em 2014, mais de
200 companhias preencheram o questionário.

Em 2014, a Volvo foi eleita também, pela
quinta vez, a melhor para trabalhar do setor auto-
motivo, de acordo com pesquisa realizada pela
revista Você S/A, da Editora Abril.

Volvo é a mais sustentável
do setor automotivo
Pela primeira vez uma empresa do setor recebe o prêmio concedido 
pelo Guia Exame de Sustentabilidade. Dimensão ambiental pela gestão 
em eficiência energética foi destaque
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A equipe da Volvo e o troféu de empresa 
mais sustentável do setor automotivo 
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Conforto em terra firme
Investimentos em infraestrutura trazem 
mais conforto no embarque de passageiros 
em grandes aeroportos do Brasil

Crescimento 
sustentável
Rede de concessionárias 
Volvo investe na ampliação e 
modernização de sua estrutura.
Ainda em 2015 serão mais 
de 100 casas.

Sem pedras 
no caminho
A complexa operação de 
extração e transporte de rochas 
ornamentais, um trabalho que 
exige equipamentos robustos 
e de alta capacidade
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EU RODO
Sem pedras
no caminho
A complexa operação 
de extração e transporte 
de rochas ornamentais, 
um trabalho que exige 
equipamentos robustos 
e de alta capacidade

Crescimento 
sustentável
Rede de concessionárias 
Volvo investe na ampliação e 
modernização de sua estrutura.
Ainda em 2015 serão mais 
de 100 casas.

Conforto em
terra firme
Investimentos em 
infraestrutura trazem mais 
conforto no embarque de 
passageiros em grandes 
aeroportos do Brasil
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